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QUARTA FEIRA 23 DE JUNHO* 

Ce 

PORTO ALEGREo 

Caso Virgem* 

CERTIFICO que revendo o Livro oti» 
de se lançao as Ac^as das Sessões da 
Junía da Fazenda Nacional desta Fro- 
vincia do Rio Grande de S. Pedro 9 nelle, e a folhas cento e trinta e cin« 
co verso 9 se acha escripta, e assignsda 
a Acta do theor seguinte. 

Aos dezescis dias do mez de Junho 
dc mil oitocentos e trinta na Salla das 
Sessões da Junta da Bazenda Nacional 
desta Província 9 se procedeu a presen- 
te Sessão Extraordinária para se tratar 
do objecto de que fallava a represen- 
tação do Escrivão e Deputado j cons- 
tante dos abusos s e faltas dos Empre- 
gados da Alfândega da Villla do Rio 
Grande, conforme se deliberou na Sea. 
são antecedente, ichando-se presentes 
o Excellenrissimo Vice-Presidente, e 
Deputados Thesourciro Geral, Juiz dos 
Feitos, Escrivão, e Intendente ds Ma- 
riu ha; e por que estando esta Junta a 
espera de que comparecesse o Deputa- 
do Procurador da Corôa Francisco José 
Lisboa, a quem se deu vista, com ur- 
gência, da dita repreíeníaçap, ea quem 

mtii pnsitivarflente s& oficiou n? data de 
hontem , quinze do corrente, pj-a este 
fira , não só não ccmpareceo até a hu- 
mu hora ua tarde, nera remetteo are» 
presenroção cora o seu parecer; mas até 
mandando se , de crdem do Exm. Viceu 
Presidente, em sua procura, assim na 
casa de sua residência , como por outras 
partes não fosse achado, malogrando se 
por estes motivos a reunião üa Junta 
para objecto de tanta ponderação, e tíe 
que muito depende a boa fiscali^ça da 
Fazenda Publica t deliberou se que- c le- 
ve á presença de S. M. I. , pt!./ The- 
souro» esta desobediência, ou indispo' 
siçao em que esta - dito i'i o. urad r Ja 
Coroa de cumprir as delibc.lições da 
Junta; e que quando por elle fur ap- 
presentada a representação dita , a Jun- 
ta determine as proviJeneiaa que forem 
necessárias. E por esta forma se encer- 
rou a Sessão, E tu Joaquim José de 
Araújo* Escrivão e Deputado a escre- 
vi. (Assignados) Me/Zo, _ Moreira* — 
Pontes. — Araújo, — Couto. 

Paiso o referido na verdade , e ao 
dito Livro me reporto; e para constar 
passei a presente. Porto Alegre 16 de 
Junho de iS^o* — Joaquim José de 
Araújo. 
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r:o de janeiro. 
r He ainda entre nós muito dcpresada a 
cducaçíin cio sexo fernenino: aquelies mes. 
rr.o£ q1,.'-' por íwar» pósies e ponição só- 
ciil , t . ao na? circunstancias deíaEtrclar 
a ír.as filii »s hjaia ejuc ^ão polDa, en- 

por tsta a cultura dos tatentos, 
que ia > ''.c riir., icj ornato , e se conitnrão 
qc.ndo as manuSo apren )cr a dançar, 
t.snfar, on t^car uual ;uer instrumento 
nvnsteo- Não se neqa que estas prendas 
tem o .''vi attractivçt»e tornlo mai» a^ra- 
davel i cnrripíehia -k b-oh-: senhora t mas 
0 coraoSo , que vivifica tudo, a moral , 
c!e cujo conhecimento depende a (elici- 
clsde , ou a desventura d-- t »tia a exis- 
temia t ficão esquecidos, « buma meni- 
m ,?.k i íi.íJi Jt* quanto pócic servir lhe 
p^r:j '■> ofisr nu srcieJaJt, pouco ou nada 
a-iCj,U'. e do qne carece , para precaver* 
sc c.cj ;,c;i'wrí)cs, par4 ser boa esposa, 
e r» 3i5..-ituvc.d LViãi de íutniUa. Com tudo 
he 'i. ; ainda quedos bnis, que 
01 nihoi naíüud.- ic1 • ri r-cvhem as pri- 
üi ■ iirkr'., os o-irneiros exemplos do 
t) • .. cu vi.-iüde. As mulheres tem 
pí.r'.v.uc hu r.:» ioflntnela extrema sobre 
o cyrs.-fer dc qualquer povo , e se não 
Ibt] souberem inspirar desde os primei- 
ros aono* aquellei leatsmttttiss, qu« 
vao o ai.na, c poe Imm dique ao de«- 

•: ív> das p.ix -3 viciosas, senão 
procurarem fortnar»ihes a intelligencii 
per í Ao qoestudos adequados ao fim, 
para que o Omnipoicntc as cieou; essa 
i: ■: itnJs estará muito longe de produ- 
vir resultados úteis. Hum escriptur es- 
tiinsve!, M. de .V,.■ , no seu Tra- 
tado de educai"50 publica, e privada , (al- 
iou sebre es'a matéria, de hum modo 
tn.c o-:" o deis a a dc/cjar. E para que 
sc fo -;; . i .adrimp: / aocia do objccto, 
t-vj iocicmc^, ! oi si ar A que se leias elo* 

re     ção » com que esse auc- 
i.-v qq . k seu Appendice relativo 
i\ >■. .. vl; * : me. luas. 4; v 4.q.-J;qq; seraes e muitos prin- 

cípios particulares da educação doa ra^ 
pazes (diz elle) são applicaveis àeducaô 
ção das raparigas. Com tudo esta ap* 
plicação carece multas modificações, ne« 
cessitadas pela diferença do sexo, edos 
fim que tem a desempenhar os homens 
e as mu hrres na ordem domestica, e 
social. He pois indispensável para achar 
essas raodific ações, «preciar bem e^tas 
ciffercnçd^, e especialmente o destino 
que a natureza, ca sociedade derão >0$ 
dous Entes, que cccupão o prim.iro lu- 
gar na ordem ca creação. 

Ora , quando considero o homem, e 
a mulher, vejo de huma parte a força, 
a altivez, a dureza, cia outra parte a 
(raquesa , a sensiDiliiade, as graças. Dahi 
a impetuosidatie , a coragem , a audacia, 
aitributos ordinários do homem: o re- 
ceio , a i imides, a doçura, sentimentos 
hahituaes da mulher. O homem he a ima- 
gem da força ; a mulher o emblema do 
sentimento. Mas este ente tão fraco na 
apparencia, senborea muitas vezes a seta 
bel-prazer aquelle, a quem a natureza 
d.-u em partilha a força e o poder.- at- 
trahe-o por seus encantos, enternece-o 
por seus choros, submerre-o por seus 
rigores. Se a cclera arrsstra o h mem 
longe dos limites da ra>ão, ? mulher 
he quem o reduz por sna doçura , ca« 
ricins, e por essa terna anrzace oue 
nunca sc escutou em vSo. Se huma des- 
graça vem «IHigil o , he ain ;3 a sua iu- 
scparavel companheira que «h • oíterece 
consolações, que lhe «dá cora;íem, e lhe 
fetz entrever hum futuro mais feli-. Sc 
vem altacal o huma enfermidade grave, 
hs a mulher quem, cheia de huma do- 
ce inquietação que ella sabe concentrar, 
lhe prodigalisa os mais ternos disvelog, 
poderósos remedies da alma, á? vezes 
mais eiTicazci que os da arte. .Se o ho- 
mem se acha na prosperidade, he egt 
iim a mulher que ihe augrnenta o ^ya- 
lor , e fôrma o seu principal attractívo ? 
he ella quem sabe, com tneto delicado, 
escolher os prazeres, fazer ashonra<da 
casa, t cativar a todos pela sua doçura y 
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jtfrabüidarle , e pelas graças da sua con- 
verstição'. 

Emquanto o homem se occupa em 
prover ás necessidades da familia, e tra- 
balha fortemente em asvegurar-lhes para 
sempre a subsistência; a mulher vigia 
sobre cs filhos, açode as suas pequenas 
precisões, observa o desenvolvimento 
io seu espirito, espreita os primeiros' 
movimentos do seu coração, samfaz 
com terna complacência a sua nascente 
curiosidade e multiplicadas perguntas, 
comprime os seus defeitos, logoqueon- 
jho mostrar-se , fôrma lhes o caracter, e 
abre sua alovs á semibiidade, á gratidão , 
á humanidade : vela ao mesaiu tempo so- 
bre os interesses domésticos, detem o 
curso da prodigalidade, e por huma ju- 
diciosa e constante economia , impede 
que se dissipe a fortuna de seu mdrido, 
e filhos. 

Se na ordem social , a mulher não re- 
presenta püpel algum apparente, se .a 
administrada ) das transacções particula- 
res , os empregos e funeções publicas, 
a segurança e direit-. s dos Ciciadaoi; em- 
fim, se a defeza e os mais' elevados in- 
teresses da Patria são confiados á. saga- 
cidade, luzes, e coragem do homem, 
ell-í não deixa de ter muitas vezes gran- 
de iafluência sebre os negócios, exercí- 
cio do poder, acções bnlhaotza, e mes- 
mo sobre os grandes acontcGimenfos, 
que mwdão « fortuna dos esfacios. Mas 
isto não he mais do um? hum papel de 
cmpresiimo, que «ão entra nos devo- 
res das mulheres^ As suas obrigações re- 
duzem se especialmente w vigiar oa edu- 
cação de seus filhos, e no governo do- 
m^stico, a ajudar seu marido com sãos 
comeihus-, a consolai o nos desgostos, 
a rrataJ-onus enfermidades, a tirai o do 
caniinht- do erro por meio da doçura, 
p■jcieoci i, ;)crsuasãu, e amiiade,em duas 
palavras, a t.o;cotrer para o bem da fa- 
milia por sua tema sollicitude yhom sen- 
50 - r u.ão , : a.fe. ei'» , coragem ; cm fim 
por huma em.i lucta ju Ji.iosa , s «ohejão 
s„m iimiieS. 

O retrato que acabamos de fazer he 
o da mulher , que preenche os seus de- 
veres, as vistas da natureza , e as da so- 
ciedade. Mas a fraqueza da su» consti- 
tuição obsta muita» vezes a que a mu^ 
ther forme o espirito, foretifique o juí- 
so, e amadureça a rasão. A sua extre- 
ma sensibilidade , dando lhe paixões mais 
vivas, a expõe de continuo aop.-nign de 
succumbir a ilbu, e os attractivus de 
que h natureza lhe fez dom , vêm a miú- 
do a ser instrumento dos seus maltí, ai- 
trahindo lhe mil inimigos seduetores, n il 
adoradores, que a conduzem á perdição 
por hum caminho semeado de flores, e 
de encantos. Apenas sahindo da infância , 
ella está já cercada de ciladas e sedoc* 
0es, a natureza mesma parece leval-a 
ao abismo , e por-lhe huma venda sobre 
os ólfios; a lisonja, o mais perigoso dos 
venenos, se lhe insinua inscnsivclraente 
no coração, desordena todas a$ suas idéas, 
forciificaílhe o amor proprio , occult*-lhe 
todo o perigo, e a conduz á ruina guan- 
do julga ir ao rriumpho. 

Dahi a leviandade, áirreflexão,aim« 
previdência, a vaid.ide, os caprixos, a 
irascibilidadc, o amor dos prazeres,o faa' 
lio no cumprimento do? letis deveres, 
o esqueciménto cia decen.ia, c as des- 
graças que de tudo isto sã*! conscqiten- 
cia infalível , quando por huma educa- 
ção judiciosa e bem entendida se não 
preyirão os perigos, e se não pcz mu 
redor deste ente fr»cu, e dema^iadam i. 
te sensível huma barreira impene.r.ivtl, 
contra a qual vem quebrai ?e cs esfor- 
ços da seducção, e do exemplo. 

— VierSo a nossas mãos alguns núme- 
ros da — Matuiinn Mciapontense pri- 
meiro produeto typographico da Frovin- 
cia de (}oyaz. A mór parte csiâ cbein 
com o resumo das discussões cio Conselho 
Geral, e.exlractos cios Feriódici s cio Rio 
de janeiro; com tudo já tífi se noíão al- 
gumas correspondências diiigidas a (.bjec- 
tos de interesse provincial. Temos por 
tanto mais esse v< hiculo de luzes, no 
intimo sertão do Brasil, aonde ha pou- 
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cos annos parecera impossível que dahi 
a hum século pudesse manteríe qualquer 
impresso periódico. Tudo vai iThuiVj prcr 
gresso s se uao tSo rapino, como deve- 
ra ser, attentos os recuríos do Brasil, 
e as forças que desenvolve o systema 
reprcsenfotivo: ao menos muifo mais 
apressar o do que suppunhno esses que 
cm 1825 contárão com o exinanimtn 
toda CünstitujçHo, e julgarão que hum 
iriste Jrdz de Fóra de '1 aubaté, burn 
Cahildo de velhos emperrados de Mon- 
tfVicléo, poderiíio dar-^e garrrue ; ou 
mesmo os que em 1829 nníginái So que 
ü Tdegrnpho, o Analisa, o Cruzei 
TO, O Antigo do p vo, tlguns Fresi- 
denres, e-CommjnJante» oe armas, cu- 
ia igíjormcii rivoli avj com o seu .'er- 
viho-no« poderiü,) ur diuir tSv) "rande 
ma üvilfia.' — Escravos do despnrFmo! 
Coi/aT, ja tem hum Periódico que prega 
ao Povo as doutrinas da liberdade. O 
que vos resta.. se não accommodar-vcs 
á$ circunstancias 1 (Aurora Flum.} 

ARTIGO COMMUNICADO. 

A Sociedade de Medecina do Rio cie 
Janeiro, tencb c.niegado os seus traba- 
lhos ordinários, e sendo hum dos s us 
ílns principses procurar substituir por 
substanci-ij indigèifâs as que nossãocon- 
tinuame ae importadas de fóra do Impe. 
rio, rotta a todas as pe-s-a tanto desta 
Corte cnmo das Províncias, que tive- 
rem noü-ia de remerjjos de qualquer na» 
tureii, empregados vulgarmente, hajao 
de remet er-lhe algumas amostras dos 
que conhecerem , a fim de que a mes- 
pia Sociedade proceda no exame, neces- 
sário p !'a verificação das virtudes que 
se lhes <iCr; ibuctn. A Sociedade conta pa. 
ra tão importante fim com o zelo, e P«. 
triotismo dos Erasileiros, cjue se inte- 
rcrsíao.pela ío'aI independência de sua 
Parria a ecte respeito, e espera que cm, 

pouco fempo se ccnsiga líbcrtaraio.nos 
dc hum tributo dsdo aos estrangeiros 9 
c que atékqui tem sido maii hom eífeito 
da nossa incúria do que necessitado pe* 
Ias circunstancias do Paiz. Adverteaie que 
as amostras deveráõ ser remtttidas, li« 
yres de p rte , ao Secretario da Socie-, 
dade o 5r. Doutor Luiz Vicente De Síc 
raom , morador no largo da Batalha jun- 
to á Mijericordia. (Amora Flum.} 

ANECDOTA. — H .im cvrnàeSainii 
Gennaiu-L Auxerrois, em Pa tis, distin^ 
guio se muito em 1245. Havia já algum 
temp ) que o Papa Imiocf ncio IV fulmina- 
va sentenças de exccmmunõo contra o in>« 
perador Frederico 11. O cura de L^uxer» 
roissubio aopu!pito,e faüou nestes termos; 

"Ouvi me, irmãos 1 Eu estou encar- 
regado de pronunciar hum anathêma tef- 
rivel contra o imperacior Frederico, aü 
som de» sinos, e com tochas accesas. Igs 
noro as causas, que produzi.ao esta sen. 
tença: mas sei que ha grande discórdia en- 
tre o papa , e o imperador. T mbem sei 
que elles mutuaaienie se injuria ; hequan- 
íO basta para eu formalmente excbm eu li- 
gar o oppressor, e absolver aquelio, que 
actualihente está softreudo huma persegui» 
qão tão perniciosa á Religião C hri .lã.,, 

l ogn se espalhou por toda a F.uropa 
a n' ticia de huma excomuumhSo ta ' ori- 
ginal. O cura f. i recompensatip pelo irnt 
perador, e punido pelo papa. 

• (Aurora JF/wm.) 

Annuncio,. — Subscreve se para este 
Periódico, nes! a Cidade nesta Typngrq- 
phia: na Vila do Rio Grande em casa 
do Sr. D sidfrio Automo de Oliveiras 
em. S. Francisco de Paula, n» do Sr. 
Pedro Mosqucira ; e na Villa do Rio Par- 
do em casa do Sr. Zcbrino José Rodri- 
gues Ferreira; folhas aynlsas a 00 reit 
cada huma, nas lojas do costume. 
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